
 

 

EDITAL DE INSCRIÇÃO NAS MODALIDADES PARTICIPANTE E COMUNICAÇÃO - 

1º ENCONTRO BAFO: MODA E DISSIDÊNCIAS SEXUAIS E DE GÊNERO 

 

 

 

Apresentação 

Estão abertas as inscrições nas modalidades Comunicação e Participante para o 1º 

Encontro Moda e Dissidências Sexuais e de Gênero, a ser realizado na modalidade online, nos 

dias 1 e 2 de setembro de 2021. O Encontro tem como objetivo incentivar pesquisas sobre os 

temas de dissidências sexuais e de identidades de gênero e suas intersecções em relação aos 

estudos de moda, colaborando com a construção coletiva do conhecimento na temática. O 

encontro é desenvolvido pelo Laboratório Interdisciplinar de Ensino, Pesquisa e Extensão em 

Sexualidades – AFRODITE-UFSC-CNPq, filiado ao Instituto de Estudos em Gênero IEG-UFSC,  

pela Coletiva de Estudos Às Avessas: moda, gênero, sexualidade e decolonialidades e pela 

Rede de Estudos decoloniais em Moda - REDeM. 

 

 

1. Das inscrições 

1.1. O período de inscrições na modalidade Participante será entre 10 de junho e 31 

de agosto de 2021. 

1.2. O período de inscrições na modalidade Comunicação será entre 14 de junho e 14 

de julho de 2021. 

1.3. As pré-inscrições deverão ser efetuadas por meio da solicitação da inscrição no 

site da UFSC, disponível em: http://inscricoes.ufsc.br/activities/6203, observando-se 

os prazos estabelecidos para cada modalidade de inscrição. 

1.4. Após homologação da inscrição, será concedido acesso à plataforma Moodle, 

onde constarão todas as informações do evento e de submissão de trabalhos. 

1.5. Todas as pessoas terão acesso livre e gratuito às mesas pelo canal do IEG no 

Youtube, contudo, apenas as pessoas inscritas poderão receber a certificação. 

1.6. Para fins de certificação é necessário preencher o formulário de confirmação de 

inscrição disponível na plataforma Moodle. 

1.7. A inscrição no evento é gratuita, pessoal e intransferível. 

 

2. Do público alvo 

2.1. O 1º Encontro Moda e Dissidências Sexuais e de Gênero tem como público alvo 

pessoas interessadas nas discussões sobre moda e vestuário a partir de diversas áreas 

-  como história, antropologia, filosofia, ciências sociais, economia, gestão, 

comunicação, design, arte e cultura, entre outras - e que cruzam esses saberes a partir 
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das perspectivas feministas, transfeministas, cuir, negras, indígenas, quilombolas, 

decoloniais, contra coloniais, da deficiência e de classe. 

2.2. Poderão submeter resumos para apresentação oral docentes, estudantes (de 

graduação, pós-graduação ou médio (técnico) concluído ou em andamento), Pessoas 

Servidoras Técnico-Administrativos, artistas e ativistas. 

 

3. Da língua oficial 

3.1. A língua oficial do Colóquio de Moda é o Português BR. 

3.2. Serão aceitos os idiomas Espanhol e Libras para apresentação oral/gesto visual. 

 

4. Da certificação 

4.1. Pessoas inscritas no evento na modalidade participante terão acesso à 

certificação de toda a programação, incluindo as mesas realizadas nos dois dias, 

mediante assinatura da lista de presença disponibilizada no chat do Youtube. 

4.2. A lista de presença divulgada no chat do Youtube será aberta para preenchimento 

apenas durante as mesas, sendo impossível assiná-la após o término da atividade 

correspondente. 

4.3. Pessoas inscritas na modalidade Comunicação Oral somente receberão 

certificado com a efetiva apresentação na Sessão de Comunicação Oral. 

 

5. Do envio de trabalhos 

5.1. Os trabalhos apresentados no encontro poderão incluir pesquisas acadêmicas 

concluídas ou em andamento, performances, relatos de experiências ou outras formas 

de expressão, desde que as propostas tenham aderência ao tema do evento e sejam 

julgadas relevantes pela Comissão Científica. 

5.2. Proponentes submeterão seus trabalhos no formato de Resumo, no formato doc 

e devem seguir as orientações do template de resumo, disponibilizadas no site do 

Encontro. O resumo deverá apresentar entre 1.000 a 2.000 caracteres, em fonte 

Calibri, tamanho 12, e espaçamento de 1,5 cm, e conter, obrigatoriamente, os 

seguintes itens: explicitação do tema e suas implicações sociais; objetivos; 

metodologia e abordagem (enfoque epistemológico). Pode conter opcionalmente os 

itens: descobertas; limitações; e implicações práticas. As principais autorias que 

embasaram a pesquisa devem aparecer no corpo do resumo e nas referências 

bibliográficas. Quanto às palavras-chave, também obrigatórias, recomenda-se que 

sejam em número de três a seis.  

5.3. O trabalho não pode ter sido anteriormente publicado.  

5.4. Os resumos deverão estar de acordo com as normas deste edital, com as diretrizes 

de submissão e conforme template disponibilizado para Resumo. Na inobservância 

deste item, o trabalho será reprovado, não cabendo recurso ao Comitê  Científico. 



 

 

Não atender ao formato estabelecido e/ou não contemplar os itens solicitados para o 

Resumo é critério de reprovação do trabalho para a submissão final. 

5.5. Os Resumos serão submetidos a duas avaliações (realizadas pela comissão 

científica do evento). O método de avaliação é o double blind view, que consiste em 

análise por duas pessoas que avaliarão os trabalhos, sem que as pessoas que autoram 

o texto sejam inicialmente identificadas. Caso esteja identificada a autoria no resumo, 

a submissão será reprovada 

5.6. Apenas uma das pessoas autoras do texto deverá submeter o trabalho no sistema 

moodle. 

5.7. Se houver coautoria, a/s outra/s pessoa/s deverá/ão se inscrever normalmente. 

Assim, no momento em que a autoria principal fizer a submissão da proposta no 

moodle, deverá informar o CPF ou o passaporte da/s pessoa/s coautora/s do trabalho. 

5.8. É de responsabilidade das pessoas que autoram os trabalhos a apresentação da 

Comunicação Oral e o aviso à coordenadoria do Evento sobre sua indisponibilidade de 

estar presente no evento, através do email encontrobafo@gmail.com.  

5.9. Não há número máximo de pessoas coautoras, além da autoria principal, mas até 

duas pessoas podem apresentar o trabalho. 

5.10. Caso o trabalho não seja aceito, a pessoa estará automaticamente inscrita no 

evento na categoria participante. 

 

6. Do tema dos trabalhos  

6.1. A sessão de Comunicação Oral propõe a discussão sobre o vestir, a produção do 

corpo e a produção de moda por pessoas em suas dissidências sexuais e de gênero e 

as imbricações de raça, deficiência, classe, religião, entre outros marcadores sociais 

da diferença. 

6.2. Objetiva-se colaborar com a construção coletiva do conhecimento a respeito das 

possibilidades das modas e dos vestires enquanto existência e resistência nas 

rachaduras, nas margens e nas periferias do capitalismo e do sistema hegemônico de 

moda. A partir do entendimento de gênero como construção social, de acordo com as 

teorias cuir e decoloniais, é possível olhar para a moda e para o vestuário como 

tecnologias à serviço da colonialidade, uma vez que reiteram repetidamente valores 

binários e excludentes. Não obstante, são muitas as manifestações que insurgem 

contra essas marcações a partir dos seus corpos, das estéticas escolhidas e 

transformam modas em ações políticas. 

6.3. Dessa forma, os trabalhos enviados devem ter como foco principal as identidades 

subalternas e as dissidências de gênero e sexualidade — como por exemplo, mas não 

limitado a, lésbicas, pessoas bis/pans, trans, travestis, intersexo e suas imbricações 

com os marcadores e identidades negras, com/da deficiência, indígenas e 

quilombolas, gordas e outras dissidências — analisando a moda e o vestir como 
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tecnologias do gênero e das sexualidades, como histórias de resistência decolonial, de 

resistência ao pensamento heteropatriarcal e falologocêntrico e à cisnormatividade. 

6.4. Os trabalhos submetidos poderão partir da bibliografia sugerida disponível em 

anexo neste edital. 

 

7. Da apresentação 

7.1. A apresentação dos trabalhos será realizada no tempo máximo de 15 minutos, 

sendo possível a utilização de slides através do compartilhamento de tela. 

7.2. Estimulamos que as apresentações se valham de recursos orais em detrimento de 

leituras centradas no texto. 

7.3. As pessoas que autoram o texto e irão apresentar o trabalho devem permanecer 

no ambiente virtual  durante todo o turno da Sessão de Comunicação Oral, para que 

possam participar do debate ao final das apresentações. 

7.4. No caso de autoria única, não será permitida a apresentação do trabalho por 

outrem. 

7.5. No caso de trabalhos em coautoria, a apresentação deverá ser feita por até duas 

das pessoas que autoram o texto, embora a totalidade de proponentes possa 

permanecer no ambiente virtual e participar do debate. 

7.6. Todas as autorias são incentivadas/convidadas a assistir às mesas que 

acontecerão nos dois dias do Encontro. 

 

8. Da publicação 

8.1. As opiniões e conclusões emitidas nos trabalhos, bem como a exatidão e 

adequação das informações e referências, são de exclusiva responsabilidade da(s) 

pessoas autora(s). 

8.2. Os resumos selecionados serão divulgados na programação do Encontro, que será 

disponibilizada no site e nas mídias sociais. 

8.3. Os resumos apresentados serão publicados no site do Encontro, entre 9 e 13 de 

agosto de 2021. 

8.4. A possibilidade de publicação no futuro de trabalhos completos em formato de e-

book está sendo estudada pela organização do Encontro. Nesse caso, serão solicitados 

trabalhos escritos a partir do resumo apresentado. Apenas as pessoas que 

apresentarem terão seus trabalhos publicados. 

8.5. Os trabalhos completos para publicação em e-book deverão ser enviados de 06 

de agosto a 08 de outubro de 2021, na versão .docx para o email 

encontrobafo@gmail.com e devem seguir as orientações do template de trabalho 

completo disponibilizado no site do Encontro. O trabalho pode ser escrito em formato 

de artigo científico, ensaio, relato de experiência ou outras formas de expressão 

escrita. O texto deve ter de oito a dez páginas (sem contar referencial bibliográfico), 
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usar fonte Calibri, tamanho 12 e espaçamento de 1,5 cm. Deverá, ainda, conter 

obrigatoriamente os seguintes itens: resumo, explicitação do tema e suas implicações 

sociais; objetivos; metodologia, abordagem (enfoque epistemológico). Pode conter 

opcionalmente os itens: descobertas; limitações; e implicações práticas. As principais 

referências que embasaram o texto devem aparecer no corpo do resumo e nas 

referências bibliográficas, que, por sua vez, deverão estar dispostas nas normas ABNT 

- NBR 6023-2018. 

8.6. O trabalho completo deverá ser inédito e original, não tendo sido anteriormente 

publicado. 

 

9. Do cronograma: 

 

ATIVIDADE DATAS 

Período de inscrições De 10/06 a 31/08/2021 

Período de submissão dos trabalhos De 14/06 a 14/07/2021 

Período de avaliações dos trabalhos enviados De 14/06 a 30/07/2021 

Lista de trabalhos aprovados De 02/08 a 06/08/2021 

Envio de trabalhos completos De 06/08 a 08/10/2021 

Publicação da lista de apresentações De 09/08 a 13/08/2021 

Realização do Evento De 01/09 a 02/09/2021 

Entrega de certificação Até 01/10/2021 

 

 

 

 
 

Florianópolis, 9 de Junho de 2021.  
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